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Resumo. Frente à problemática imposta por pandemias, o objetivo da pesquisa consiste em classificar modelos de 
referência, na esfera nacional e em âmbito internacional, aplicados à gestão da paisagem urbana durante e após 
esses eventos. Com caráter exploratório e feição qualiquantitativa, foi baseada em análise bibliométrica de artigos 
científicos, os quais, sistematizados em categorias teórico-classificatórias de óticas físico-territoriais, 
socioeconômicas, político-institucionais, jurídico-legais e técnico-tecnológicas, revelam que as estratégias de planos, 
projetos, ações e iniciativas similares, tanto formais quanto informais, ainda são insuficientes para a governança 
humanizada da urbe em contextos de crises sanitárias, confirmando a hipótese de que são normalmente voltadas à 
adaptação para remediação de situações adversas derivadas de fatores epidemiológicos e de suas medidas de 
restrição de circulação e de isolamento da sociedade. Os resultados também evidenciam a relevância do 
planejamento urbanístico na conjuntura dos textos analisados, concluindo-se pela pertinência do exame minucioso 
das práticas levantadas, a serem não apenas aplicadas, mas essencialmente aprimoradas para a humanização de 
cenários da cidade (pós-)pandêmica.  

Palavras-chave: abordagens científicas; iniciativas aplicadas; categorias teórico-classificatórias; esfera nacional; 
âmbito internacional. 

 
 
1  A presente investigação é fomentada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), pela 

Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Estado do Paraná (FA) e pela Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR). 



XX ENANPUR 2023 – BELÉM 23 A 26 DE MAIO 

Humanized Landscape: Reference models for (post-)pandemic city management 

Abstract. Faced with the problems imposed by pandemics, the objective of the research is to classify reference 
models, at the national and international levels, applied to the management of the urban landscape during and after 
these events. With an exploratory character and a qualitative and quantitative feature, it was based on a bibliometric 
analysis of scientific articles, which, systematized into theoretical-classificatory categories from a physical-territorial, 
socioeconomic, political-institutional, juridical-legal, and technical-technological perspectives, reveal that the strategies 
of plans, projects, actions, and similar initiatives, both formal and informal, are still insufficient for the humanized 
governance of the city in contexts of health crises, confirming the hypothesis that they are normally aimed at adapting 
to remediate adverse situations derived from epidemiological factors and their measures to restrict circulation and 
isolate the society. The results also show the relevance of urban planning in the conjuncture of the analyzed texts, 
concluding for the pertinence of the detailed examination of the practices raised, to be not only applied, but essentially 
improved for the humanization of (post-)pandemic urbanized scenarios. 

Keywords: scientific approaches; applied initiatives; theoretical-classificatory categories; national sphere; international 
scope. 

Paisaje Humanizado: Modelos de referencia para la gestión de ciudades (post-)pandémicas  

Resumen. Ante la problemática que imponen las pandemias, el objetivo de la investigación es clasificar modelos de 
referencia, a nivel nacional e internacional, aplicados a la gestión del paisaje urbano durante y después de estos 
eventos. Con un carácter exploratorio y un rasgo cualitativo y cuantitativo, se basó en un análisis bibliométrico de 
artículos científicos, los cuales, sistematizados en categorías teórico-clasificatorias desde puntos de vista físico-
territoriales, socioeconómicos, político-institucionales, jurídico-legales y técnico-tecnológicos, revelan que las 
estrategias de planes, proyectos, acciones e iniciativas similares, tanto formales como informales, aún son 
insuficientes para la gobernanza humanizada de la urbe en contextos de crisis sanitaria, lo que confirma la hipótesis 
de que normalmente se orientan a la adaptación para remediar las adversidades derivadas de factores 
epidemiológicos y sus medidas para restringir la circulación y aislar a la sociedad. Los resultados también muestran 
la relevancia de la planificación urbana en la coyuntura de los textos analizados, concluyendo por la pertinencia del 
examen detallado de las prácticas planteadas, para ser no solo aplicadas, sino esencialmente mejoradas para la 
humanización de los escenarios de ciudad (post-)pandémica. 

Palabras clave: enfoques científicos; iniciativas aplicadas; categorías teórico-clasificatorias; ámbito nacional; alcance 
internacional. 

1. Introdução 
O contexto pandêmico proporcionado pela coronavirus disease 2019 (COVID-19 – doença do 
coronavírus 2019) revelou inúmeras adversidades para a gestão das cidades e na vida dos 
cidadãos. Se, por um lado, o comportamento urbano mudou radicalmente com as restrições 
impostas para prevenção de maior disseminação viral, por outro, os hábitos e costumes dos 
indivíduos se transformaram para atendimento aos novos protocolos sociais e sanitários.  
Como a cidade facilita a transmissão de episódios epidêmicos e a instalação de crises sanitárias 
(HARDT et al., 2020), logo após a declaração da pandemia no início de 2020 (WHO, 2020), 
diferentes estratégias foram adotadas por diversas nações para redução da propagação do vírus. 
Dentre elas, destacam-se a paralisação parcial de funções socioeconômicas, a utilização de alta 
tecnologia para rastreamento e isolamento de pessoas, e a aplicação de testes rápidos para 
identificação das contaminações, complementadas pelo uso obrigatório de máscaras 
(DURRHEIM; BAKER, 2020). Essas e outras deliberações, bem como as implicações da COVID-
19 na saúde da população, provocaram inúmeros impactos ao planejamento e à gestão urbana, 
obrigando a adoção de medidas para enfrentamento dessa problemática, maximizada pela 
carência de compreensão de planos e modelos de referência voltados ao controle pandêmico em 
paisagens urbanas. 
Complementarmente, parte-se do pressuposto de que ações para a humanização de ambientes 
públicos contribuem para a satisfação psíquica e para o conforto físico dos cidadãos, altamente 
afetados pelas condições determinadas para resguardo ao contágio do coronavírus. Essas 
práticas podem ser viabilizadas por características dos componentes espaciais, que ofereçam 
bem-estar aos usuários, ou por propostas elaboradas por governantes e atores da sociedade civil, 
direcionadas a questões sustentáveis e sociais (OLIVEIRA; BORGES, 2018; SOETHE; LEITE, 
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2015). Entretanto, de maneira similar aos planos urbanísticos, depara-se com reduzidas diretrizes 
de orientação à implementação de paisagens humanizadas em cidades. 
Frente a esses problemas, tem-se como questionamento investigativo: como são abordados os 
exemplos de estratégias em modelos de referência (e.g. planos, projetos, ações e iniciativas 
similares) direcionados à gestão humanizada da urbe em contextos de crises sanitárias? Visando 
à formulação de respectivas respostas, o objetivo principal do trabalho é classificar esses 
exemplos, na esfera nacional e em âmbito internacional, aplicados à gestão da paisagem urbana 
durante períodos pandêmicos.  
O alcance desse intuito é vinculado à hipótese de que os citados modelos são normalmente 
voltados à adaptação para remediação de situações adversas derivadas de fatores 
epidemiológicos e de suas medidas de restrição de circulação e de isolamento social. Com base 
nessas considerações, o presente artigo inicia com o embasamento de fundamentos teóricos, 
direcionados à conceituação de paisagens humanizadas, em especial em contextos de crises 
sanitárias, além da proposição teorética de categorização dos exemplos de referência quanto à 
prática urbanística.  
Na sequência, são descritos os procedimentos metodológicos adotados para seleção e 
classificação das iniciativas pertinentes à pesquisa. Posteriormente, são discutidos os resultados 
alcançados, centrados em casos específicos selecionados por meio de análise bibliométrica e 
revisão sistemática de literatura, ordenados a partir da estrutura teórico-classificatória delimitada. 
Por fim, são realizadas considerações gerais sobre o trabalho, com vistas à sistematização de 
ações de humanização de cenários urbanizados e de direcionamentos futuros de aplicação 
investigativa. 

2. Fundamentos teóricos 
Pela dinâmica recente (e ainda vigente) da pandemia da COVID-19 e pela problemática aventada, 
foram estipulados dois recortes teóricos principais para o estabelecimento do estado da arte. O 
primeiro é dirigido aos temas centrais "paisagem humanizada e a cidade pós-pandêmica", por 
tratarem dos contextos espaciais da pesquisa. O segundo é direcionado ao conceito de "modelos 
de referência" e suas classificações específicas, visando à (re)humanização de urbes 
contemporâneas. 

2.1. Paisagem humanizada e a cidade pós-pandêmica 

Apesar das suas diferentes abordagens, o conceito de paisagem está associado a diferentes 
relações entre elementos naturais e antrópicos, assim como às percepções dos indivíduos em 
espaços físicos. Essa definição permeia interações da realidade concreta com as dimensões 
sociais e culturais vivenciadas pelo ser humano, por meio de dualidades entre universo e indivíduo, 
natureza e cultura, objeto e sujeito (ALEHASHEMI et al., 2017; KESHTKARAN, 2019).  
Segundo Custódio (2014[2000]), para sua compreensão, é necessário o reconhecimento das 
configurações das sociedades formadoras da sua história, visando ao entendimento das 
contribuições dos povos nos processos de modificações dos ambientes ao longo do tempo. Dessa 
maneira, trata-se de algo amplo e com múltiplas camadas, incluindo questões subjetivas, objetivas, 
individuais e coletivas.  
No enquadramento urbano, a concepção paisagística está usualmente atrelada ao urbanismo e à 
arquitetura, apoiada nas multifacetadas interpretações conceituais sobre cidade e seus cenários 
(KESHTKARAN, 2019). Nessa perspectiva, a urbe é um objeto físico, no qual as variadas óticas 
de especialistas são voltadas aos seus aspectos visuais e funcionais. Scherer (2002) a entende, 
porém, como o diálogo entre o sítio concebido pelo homem e os elementos naturais, ou seja, pelas 
associações entre o conjunto de formas construídas e sua incorporação no ambiente original. 
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Sob o enfoque artístico e funcional, Cullen (2015[1961]) considera a paisagem urbana como o 
resultado da arte de tornar visivelmente agradável o aglomerado de edifícios, ruas e locais que 
compõem o meio citadino. Em uma visão contemporânea, inclui relações dinâmicas e flexíveis do 
ambiente antropizado sobre o natural para a criação de continuidade espaço-temporal ilimitada e 
indefinida, abrangendo, assim, o conjunto de áreas e finalidades, bem como as diferentes formas 
culturais (DE WIT, 2016; KALAIARASAN, 2016; KESHTKARAN, 2019).  
Entende-se, então, que a habilidade de interpretação de uma paisagem é complexa e não 
universal, uma vez que sua observação pode estar atrelada a sensações e impressões sobre o 
local. Nessa direção, a humanização das cidades contribui positivamente para a avaliação dos 
seus cenários, pois essa condição adota o cidadão como protagonista do espaço urbanizado por 
meio de políticas públicas que garantam o seu bem-estar (OLIVEIRA, BORGES, 2018).  
Para Ferreira e Artmann (2018), a capacidade humanitária prioriza a qualidade de atenção e 
cuidado à pessoa, bem como a sua satisfação. No âmbito das cidades e, consequentemente das 
suas paisagens, Oliveira e Borges (2018) a associam ao planejamento urbano, quando 
direcionado à valorização da dimensão humana e ao sentimento de pertencimento dos cidadãos.  
Para os mesmos autores, essa condição é assegurada nos princípios de planos participativos, 
visando à constituição de espaços justos e democráticos para ampla garantia de acesso aos 
equipamentos públicos e às ações sociais, educacionais, políticas, econômicas e culturais. Para 
tanto, conforme Meisner et al. (2019), a aplicação prática desses postulados pode ocorrer de 
diferentes maneiras nas cidades, desde intervenções físicas na paisagem a diretrizes abstratas e 
subjetivas.  
Uma das possibilidades de ações de humanização do espaço urbanizado se volta às soluções que 
se refletem na escala e na mobilidade dos usuários, assim como em dinâmicas que favorecem a 
vitalidade, a sustentabilidade e a segurança das áreas públicas (GEHL, 2014[2009]); JACOBS, 
2011[1961]). Adicionalmente, algumas estratégias aplicadas às paisagens são respaldadas em 
premissas de acessibilidade, vitalidade, legibilidade, socialidade e satisfação visual 
(MOURATIDIS; POORTINGA, 2020; NIA, 2021; PÉREZ-DELHOYO et al., 2016; TAVASSOLIAN; 
NAZARI, 2015; VIHANNINJOKI, 2021). 
Em contrapartida, durante o período de pandemia da COVID-19, foram impostas consideráveis 
restrições de circulação, as quais, de acordo com Ximenes et al. (2020), transformaram 
significativamente a dinâmica social, especialmente nas metrópoles mundiais. Esses últimos 
pesquisadores, a despeito de modelos de cidades (pós-)pandêmicas, reforçam a ideia de 
vitalidade urbana por meio da apropriação do espaço público e do resgate da dimensão humana, 
objetivando a saúde e o bem-estar dos usuários na busca de relações de afeto e de estímulo a 
laços comunitários. 
De acordo com informações da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(Organization for Economic Co-Operation and Development – OECD, 2020), podem ser apontadas 
três características fundamentais para a reformulação do ambiente citadino visando à mitigação 
de crises sanitárias. A primeira é alusiva à configuração de localidades inclusivas, nas quais 
práticas comunitárias para pessoas vulneráveis devem ser prioridade dos sistemas 
governamentais e institucionais, mediante disponibilidade de habitações e adequadas condições 
de mobilidade para prevenção de riscos de contaminação, por exemplo. A segunda diz respeito à 
conformação de urbes verdes, apoiadas em condutas ambientalmente corretas, sobretudo 
naquelas direcionadas ao consumo e produção de bens que favoreçam a economia local. Por fim, 
a terceira é voltada à constituição de cidades inteligentes, relacionadas ao emprego de tecnologias 
e inovações, por intermédio de ferramentas digitais, para melhoria dos espaços urbanizados. 
Diante do exposto, e no âmbito da presente pesquisa, pode-se apontar como modelo ideal de 
cidade (pós-)pandêmica, aquele que reúne preceitos de urbes sustentáveis, vivas, acessíveis, 
legíveis, inclusivas, verdes e inteligentes, dentre vários outros. No entanto ainda cabe o 
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entendimento sobre exemplos aplicáveis à adequação da paisagem urbana a satisfatórias 
condições humanas. 

2.2. Modelos de referência aplicados à humanização das cidades 

Frente às bruscas modificações da vida em sociedade e, por consequência das suas dinâmicas, 
temporárias ou permanentes, torna-se essencial a busca por soluções para essas mudanças. 
Dessa maneira, modelos de referência, objeto de estudo deste trabalho, são aqueles definidos 
como técnicas, métodos e estratégias para a praxis citadina, que tenham como finalidade a 
melhoria da excelência, atual e futura, do meio urbano. Ou seja, são aplicações práticas no 
ambiente urbanizado que melhoram a qualidade de vida dos cidadãos. 
Apesar de abrangente, principalmente por envolver medidas sobre o espaço físico e percebido 
das cidades, a busca por modelos de referência em gestão pode ser subdividida em classificações 
específicas, com padrões de orientações em categorias: físico-territoriais, socioeconômicos, 
político-institucionais, jurídico-legais e técnico-tecnológicos. Para melhor entendimento, as 
características essenciais de cada uma delas são expostas na sequência. 
Os modelos físico-territoriais compreendem aqueles que objetivem o ordenamento do espaço 
das cidades, com vistas ao equilíbrio entre crescimento social, econômico e ambiental. Ou seja, 
tratam da conformação espacial pública e privada, abordando saberes do planejamento, do 
desenho ou da própria gestão para intervenção em um objeto comum de manejo urbanístico 
(DUARTE, 2013[2007]). 
No enquadramento brasileiro, o arranjo territorial é marcado, em primeira instância, pela instituição 
da Constituição de 1988 (BRASIL, 1988) e, a posteriori, dos estatutos da Cidade e da Metrópole 
(BRASIL, 2001; 2015). Dentre outros, esses dispositivos legais não somente definem o plano 
diretor como ferramenta de planejamento e ordenamento, assim como instrumentos de 
desenvolvimento urbano integrado, mas também determinam a adoção de padrões para produção 
e consumo em compatibilidade com limites do desenvolvimento sustentável. Incluem, portanto, 
medidas de alterações na paisagem urbana ou projetos específicos nas variadas escalas 
urbanísticas. 
Os modelos socioeconômicos são aqueles direcionados ao crescimento do sistema produtivo, 
com mitigação dos seus impactos sobre diversos fatores sociais. A abordagem, em termos de 
definição conceitual, é ampla e variada, mas, apesar de poder serem interpretados como o 
conjunto de medidas que não prezem o lucro como finalidade máxima e suportados pelo 
cooperativismo, nesta pesquisa são dirigidos à valorização das relações da sociedade e seus 
desdobramentos na economia (DAVIS; DOLFSMA, 2008). 
Com interpretação similar, proveniente da sociologia, Santos (2005) expõe a necessidade do 
entendimento da configuração, da evolução e das consequências das divisões econômicas e suas 
associações com as desigualdades que, há tempos, permeiam o quadro brasileiro, para que, 
assim, políticas públicas possam priorizar o bem-estar social. Contudo, no contexto de crises 
sanitárias, os recursos comunitários, e até mesmo estatais, constituem esforços para amenização 
de diferenças entre classes, com o intuito de reduzir o desequilíbrio do desenvolvimento humano 
em uma mesma sociedade (ANTUNES, 2008). Dessa maneira, pode-se exemplificar como 
soluções, a distribuição de alimentos a pessoas vulneráveis, o acolhimento de indivíduos em 
situação de rua, o adequado acesso aos recursos de saúde e de transporte, e a sustentação do 
sistema financeiro. 
Como modelos político-institucionais, entende-se o complexo de ações que buscam o 
estabelecimento de instituições, naturalmente atreladas a um caráter de representatividade, como 
a atuação do Estado na gestão citadina. Nesse sentido, são iniciativas governamentais para a 
implementação de estratégias por meio de espaços participativos e institucionalizados com o 
intuito de elevação da qualidade de vida dos cidadãos (LOPES; NASCIMENTO, 2016). A natureza 
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desses arranjos visa às funções normativas de debate, decisão e controle de diretrizes públicas, 
a partir de um processo articulador e deliberativo com potencial de propor e/ou alterar o formato e 
o conteúdo das deliberações estatais (ALMEIDA; CUNHA, 2011).  
Severo (2018) ressalta que a confiança e a legitimidade das instituições são essenciais para a 
efetividade das agendas políticas, pois, além de promover valores como a inclusão sociopolítica e 
a contestação pública nos processos decisórios, contribuem para a aproximação do cidadão nas 
tomadas de decisão e para a consolidação do regime democrático. Na conjuntura de cidades 
(pós)pandêmicas, são exemplos ações, planos estratégicos, resoluções e normas administrativas 
criadas com a participação de instituições e grupos sociais que orientam a dinâmica dos espaços 
público e privado para a gestão de riscos de contaminação e disseminação viral, bem como o 
diagnóstico rápido da doença. 
Em âmbito similar, os modelos jurídico-legais são compreendidos como os que geram um 
arcabouço legislativo de permissões e restrições da atuação estatal e social (pública ou privada) 
no espaço urbano. Na disciplina urbanística, os instrumentos normativos visam regulamentar 
transformações espaciais, bem como analisar suas eficácias e suas interferências na qualidade 
de vida dos cidadãos e no ambiente construído e natural (COSTA, 2016). 
Minahim e Costa (2021) lembram que, no período pandêmico, para dar respostas à gravidade 
epidemiológica e para estabelecer ações que extrapolam o controle individual, inúmeros esforços 
conjuntos entre diferentes esferas de poder do Estado foram criados no intuito de reduzir os riscos 
de contaminação da sociedade. Segundo os autores, os resultados dessas práticas comprendem 
normas de orientação de convivência coletiva, incluindo isolamento, quarentena e realização 
compulsória de exames e testes de COVID-19, além do uso obrigatório de máscaras de proteção 
individual e de outras medidas profiláticas.  
Entretanto outras leis e decretos foram implementadas, de maneira severa, como o lockdown, ou 
de modo brando, como a interdição ou estabelecimento de limite de ocupação de espaços públicos 
e privados. Em geral, essas iniciativas visaram evitar a aglomeração de pessoas e a disseminação 
do vírus (MINAHIM; COSTA, 2021). 
Por fim, os modelos técnico-tecnológicos utilizam técnicas ou artefatos específicos, digitais ou 
analógicos, atrelados a fatores de concepção inovadora para atuação sobre o espaço urbanizado. 
Considerado um campo de abordagem multidisciplinar, os termos “tecnologia” e “inovação” vêm 
sendo há tempo adotados em diversas áreas do conhecimento, inclusive no campo da saúde, 
como centro estratégico e de desenvolvimento da sociedade (LORENZETTI et al., 2012).  
A técnica e a tecnologia são instrumentos intrínsecos à humanidade, uma vez que compreendem, 
respectivamente, regras e soluções para a resolução de problemas do cotidiano. Por outro lado, 
as inovações se referem ao incremento de melhorias em produtos, processos e organizações, não 
restritas à produtividade industrial, mas abrangendo também a produção intelectual e a estrutura 
de serviços prestados por instituições públicas e privadas (LORENZETTI et al., 2012). 
No período pandêmico da COVID-19, as tecnologias, sobretudo digitais, foram amplamente 
empregadas nas estratégias de diagnóstico da doença e no rastreamento de pessoas (CELUPPI 
et al., 2021). Alguns exemplos de soluções tecnológicas para o enfrentamento da pandemia são 
os recursos de inteligência artificial para inferir o status de exposição dos indivíduos ao vírus no 
espaço urbano e os serviços de telemedicina para diagnóstico e tratamento, inclusive de 
atendimento psicológico, além do desenvolvimento de aplicativos de monitoramento por 
localização dos casos ativos. 
Essas tipologias de modelos de referência balizam a estruturação de métodos e técnicas da 
investigação, adiante detalhados. Essencialmente, direcionados à análise bibliométrica e à revisão 
sistemática para identificação da aplicação das classes determinadas para o estudo. 
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3. Procedimentos metodológicos  
De caráter exploratório e feição qualiquantitativa, a conjuntura procedimental da pesquisa é 
baseada em dados secundários e em métodos mistos para a construção de classificação voltada 
a modelos de referência para tratamento de cidades (pós-)pandêmicas e construção de paisagens 
humanizadas. Nesse sentido, foram utilizadas técnicas de bibliometria das fontes levantadas e de 
revisão sistemática de seus conteúdos a partir de buscas em repositórios de periódicos científicos.  
Nesse caso, foram utilizadas as bases da Scientific Electronic Library Online (SciELO, 2022) e da 
Web of Science (WoS – CLARIVATE, 2022), a fim de gerar escopos relacionados a obras 
científicas tanto de caráter nacional e latinoamericano quanto de cunho internacional. Assim, foram 
analisados estritamente artigos que tratam de estudos de caso (formais ou informais) 
desenvolvidos por instituições em iniciativas com alguma interveniência em cidades durante e 
após o período pandêmico da COVID-19. 
A construção de busca foi definida por uma string (cadeia) abrangente, formada somente com as 
palavras “pandemic” (pandemia), ”urban” (urbano) e ”landscape” (paisagem), para coleta de ampla 
quantidade amplo de resultados para realização de averiguação inicial do padrão teórico proposto 
para classificação. Os textos encontrados foram analisados seguindo três variáveis: contexto 
geográfico, compreendendo o local de realização do trabalho; modelos de referência, 
comportando planos, projetos, ações e iniciativas similares de caráter institucional; e abordagem 
paisagística, envolvendo soluções de tratamento da paisagem, de modo direto ou indireto.  
O Quadro 1 expõe os critérios de inclusão e exclusão dos artigos, enquanto a Figura 1 apresenta 
o protocolo completo de busca e o Quadro 2 sintetiza as variáveis para procedimentos de leitura 
dos textos encontrados.  
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Quadro 1:  Critérios de inclusão e exclusão para busca bibliométrica (fonte: elaborado pelos autores com base 
nos procedimentos metodológicos adotados)  

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 
FORMAIS:  estudos sobre atuação específica de uma instituição de governança  
INFORMAIS:  pesquisas sobre ações executadas por comunidades ou pessoas, com pouco ou nenhum 

envolvimento do poder público  
CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

TEMÁTICOS:  artigos sobre assuntos não pertinentes às temáticas da presente investigação (urbanísticos, 
paisagísticos e relativos à pandemia da COVID-19)  

TEÓRICOS:  textos de caráter exclusivamente teórico  
MODELARES:  trabalhos sem análise de atuação específica, ou de pesquisa “empírica pura”  
CRONOLÓGICOS: documentos não enquadrados no período temporal da pandemia da COVID-19 (2020-2022)  
URBANÍSTICOS:  investigações sem inserção no espaço urbanizado  
RESTRITIVOS:  manuscritos sem possibilidade de acesso para sua leitura na íntegra  

 
WEB OF SCIENCE  SciELO 

String de busca 
pandemic AND (urban OR landscape) 

 
TOTAL BRUTO DE ARTIGOS:  

n = 8.857 

 String de busca 
pandemic AND (urban OR landscape) 

 
TOTAL BRUTO DE ARTIGOS: 

n = 166 
 | | 

Filtros 
• TEMPORAL:  

janeiro de 2020 – 2022 – inclusive com publicação 
aceita para 2023 
n = 8.328 

• TIPOLÓGICO: artigos e artigos de revisão 
n = 7.722 

• SELETIVO POR CATEGORIAS:  
Urban Studies 
n = 516 
Regional and Urban Planning  
n = 199 
 

TOTAL DE ARTIGOS ENCONTRADOS:  
n = 589 

 Filtros 
• TEMPORAL:  

janeiro de 2020 – novembro de 2022 
n = 159 

• TIPOLÓGICO: artigos e artigos de revisão 
n = 153 

• SELETIVO POR ÁREAS TEMÁTICAS:  
Urban 
n = 10 
 
 
 
 

TOTAL DE ARTIGOS ENCONTRADOS:  
n = 10 

 | | 

Critérios de inclusão 
• FORMAIS – n = 15 
• INFORMAIS – n = 16 

 Critérios de inclusão 
• FORMAIS – n = 0 
• INFORMAIS – n = 2 

TOTAL DE ARTIGOS INCLUÍDOS: 31  TOTAL DE ARTIGOS INCLUÍDOS: 2 
Critérios de exclusão 

• TEMÁTICOS – n = 54 
• TEÓRICOS – n = 98 
• MODELARES – n = 398 
• CRONOLÓGICOS – n = 6 
• URBANÍSTICOS – n = 1 
• RESTRITIVOS – n = 1 

 Critérios de exclusão 
• TEMÁTICOS – n = 0 
• TEÓRICOS – n = 2 
• MODELARES – n = 6 
• CRONOLÓGICOS – n = 0 
• URBANÍSTICOS – n = 0 
• RESTRITIVOS – n = 0 

TOTAL DE ARTIGOS EXCLUÍDOS: 558  TOTAL DE ARTIGOS EXCLUÍDOS: 8 
 | | 

TOTAL DE ARTIGOS SELECIONADOS:  
n = 31 

 TOTAL DE ARTIGOS SELECIONADOS:  
n = 2 

 | | 

TOTAL GERAL DE ARTIGOS SELECIONADOS:  
n = 33 

Figura 1: Diagrama do protocolo de pesquisa (fonte: elaborada pelos autores com base nos procedimentos 
metodológicos adotados e nos fundamentos teóricos apresentados – ver Seção 2) Nota: realização de 
buscas no dia 21 de novembro de 2022 para as duas bases e utilização da ‘Coleção principal da Web 
of Science’ 
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Quadro 2: Variáveis de análise aplicadas sobre o protocolo de leitura dos artigos (fonte: elaborado pelos autores 
com base nos procedimentos metodológicos adotados e nos fundamentos teóricos apresentados – 
ver Seção 2)  

VARIÁVEIS DADOS DESCRITORES 

Contexto geográfico Quantitativos 

Localização da aplicação da iniciativa: 
• Nacional; 
• Internacional; 
• país e continente de abrangência do estudo. 

Modelos de referência Qualiquantitativos 

Classificação de modelos de referência aplicados ao contexto 
citadino de iniciativas para problemáticas pandêmicas: 
• físico-territoriais, incluindo abordagens paisagísticas 

propriamente ditas; 
• socioeconômicos; 
• político-institucionais; 
• jurídico-legais; 
• técnico-tecnológicos. 

A partir desses procedimentos, as aferições analíticas foram efetivadas a partir de técnicas de 
estatística básica e de revisão narrativa. Nesse escopo, também foi realizada a análise de 
conteúdo dos textos de acordo com as classificações dos modelos de referência. 4. Resultados 
analíticos 
Após a aplicação de filtros temporais, tipológicos e seletivos por categoria (WoS) e por área 
temática (SciELO), verifica-se a discrepância quantitativa entre as bases de dados, com a 
predominância da Web of Science (589 artigos – 98,33%) sobre a SciELO (10 – 1,67%). Houve a 
exclusão de 566 (94,49%) dos 599 trabalhos encontrados (100,00%), totalizando 33 pertinentes 
(5,51%) (Tabela 1).  
Tabela 1: Quantitativo de artigos excluídos de acordo com os critérios de inclusão e exclusão adotados (fonte: 

elaborado pelos autores com base nos procedimentos metodológicos adotados – ver Seção 3)  

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO N° CRITÉRIOS DE INCLUSÃO N° 
TEMÁTICOS 54 FORMAIS 15 
TEÓRICOS 100 INFORMAIS 18 

MODELARES 404 - - 
CRONOLÓGICOS 6 - - 
URBANÍSTICOS 1 - - 
RESTRITIVOS 1 - - 

TOTAL 566 TOTAL 33 
 
Dentre algumas questões dos estudos excluídos, vale mencionar que a grande maioria é 
pertinente à temática geral da pesquisa, mas uma parcela de 54 (9,54%) foi retirada por não 
possuir um modelo de referência como objeto de investigação e 100 (17,67%) por terem 
abordagem exclusivamente teórica. Nessa conjuntura, dois temas se destacam: urban green 
spaces (espaços urbanos verdes) e correlatos, principalmente centrados em análises de usos de 
áreas públicas e relacionados com aspectos de saúde mental; e chrono-urbanism 
(cronourbanismo), especialmente focado em debates sobre a dimensão temporal de utilização da 
cidade (e.g.: 15-minute city – cidade 15 minutos). Muitos dos artigos retirados ainda são relativos 
a características peculiares de educação durante a pandemia e outros tratam do urbano e da 
paisagem, mas não englobam o evento pandêmico.  
Seis artigos foram retirados por motivos cronológicos, ou seja, por não coincidirem com o período 
da COVID-19, e um ainda por abranger exclusivamente o meio rural. Somente um foi eliminado 
do conjunto pela sua inacessibilidade de acesso pela Comunidade Acadêmica Federada da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superio (CAFe-CAPES).  
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Dentre os 33 artigos incluídos, 15 (45,45%) foram adicionados pelo critério formal, devido ao 
caráter institucional associado às atividades. Os outros 18 (54,55%) foram considerados pela 
característica informal, em função de ações vinculadas a comunidades locais e relativamente 
dissociadas do poder público.  
Em abordagem preliminar dos 33 textos finais, a larga maioria diz respeito a casos estrangeiros 
(28 – 84,85%) (Figura 2), enquanto apenas cinco (15,15%) a brasileiros. Esse resultado é 
justificado pela proporcionalidade da produção científica do Brasil em comparação aos outros 
países, e também pela maior parte dos textos da presente bibliometria terem origem na Web of 
Science, de abrangência internacional, em associação a poucos casos da SciELO, mais restrita a 
América Latina.  
 

 
Figura 2: Gráfico de quantitativo de casos dos artigos finais por contexto nacional e internacional (fonte: elaborada 

pelos autores com base nos procedimentos metodológicos adotados – ver Seção 3) 

A análise geográfica direcionada à distribuição por continentes e países (Figura 3 e Tabela 2) 
mostra que os trabalhos brasileiros se enquadram entre os primeiros em quantidade de casos (5 
– 8,9% do total de 56 encontrados) junto à de Cingapura, sendo menor apenas que a da Itália (6 
– 10,7%). Assim, pode-se afirmar que o Brasil se destaca no contexto da temática da pesquisa, 
apontado como local com potencial de produção científica para os modelos de referência em 
estudo. O continente europeu tem maior ocorrência (26 – 46,2%), seguido pelo asiático (15 – 
26,8%), enquanto os demais possuem variação entre dois e seis (3,6% a 10,7%). 
 

 
Figura 2: Mapa coroplético de quantitativo de casos dos artigos finais por países (fonte: elaborada pelos autores 

com base nos procedimentos metodológicos adotados – ver Seção 3) 
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Tabela 2: Quantitativo de casos dos artigos finais por países e continentes (fonte: elaborada pelos autores com base 
nos procedimentos metodológicos adotados – ver Seção 3)  

EU
RO

PA
 

Alemanha 2 

ÁS
IA

 

China 2 
Áustria 1 Cingapura 5 
Bélgica 1 Coreia do Sul 1 

Dinamarca 1 Formosa (Taiwan) 1 
Espanha 3 Hong Kong 2 
França 1 Índia 2 

Finlândia 1 Japão 1 
Grécia 1 Vietnã 1 
Itália 6 TOTAL 15 

Islândia 1 

AM
ÉR

IC
A 

DO
  

NO
RT

E Canadá 1 
Lituânia 1 Estados Unidos 3 
Portugal 3 TOTAL 4 
Suécia 3 

AM
ÉR

IC
A 

DO
 

SU
L 

Brasil 5 
Turquia 1 Colômbia 1 
TOTAL 26 TOTAL 6 

OC
EA

NI
A Austrália 2 

ÁF
RI

CA
 África do Sul 1 

Nova Zelândia 1 Etiópia 1 
TOTAL 3 TOTAL 2 

 
Havendo a possibilidade de cada trabalho possuir mais de uma categoria das definições teórico-
classificatórias propostas para os modelos de referência, tem-se um total de 60 registros 
(Figura 3), com a físico-territorial (18 – 30,00%) e a político-institucional (16 – 26,670%) entre as 
mais presentes. Em seguida, estão a socioeconômica e a técnico-tecnológica (ambas com 11 – 
18,33%), sendo a jurídico-legal (4 – 6,67%) a menos representativa entre os estudos analisados. 
As palavras-chave (e suas similares) repetidas pelo menos uma vez nos artigos por classificação 
são ilustradas na Figura 4, na qual se detecta a predominância, exceto no caso de landscape, dos 
termos (e seus sinônimos) de busca bibliométrica (urban ou city; pandemic ou COVID – ver 
Seção 3), consideradas, portanto, peculiares à presente investigação. 

 

 
Figura 3: Gráfico do quantitativo de artigos finais por categorias teórico-clasificatórias de modelos de referência ada 

(fonte: elaborada pelos autores com base nos procedimentos metodológicos adotados – ver Seção 3) 
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FÍSICO-TERRITORIAIS SOCIOECONÔMICOS POLÍTICO-INSTITUCIONAIS 

   
JURÍDICO-LEGAIS TÉCNICO-TECNOLÓGICOS GERAL 

response 

covid 

urban 
governance 

pandemic 

 

  

Figura 4: Nuvens de palavras-chave repetidas nos artigos finais por categorias teórico-clasificatórias de modelos de 
referência (fonte: elaborada pelos autores com base nos procedimentos metodológicos adotados – ver 
Seção 3 – a partir de Google Docs)  

Os artigos pertinentes aos modelos físico-territoriais, portanto relacionados com a atuação 
direta sobre o ambiente concreto das cidades, são representativos de variada gama de 
abordagens. Essa diversidade pode ser observada pelas suas próprias palavras-chave, dentre as 
quais, além das consideradas peculiares, cabe destaque (acima de 5,00% de repetições na 
categoria) para planning (planejamento – oito citações – 8,08%) e para space (espaço – seis – 
6,06%). 
Alguns exemplos desses modelos estão relacionados, então, com a concepção de planos 
urbanísticos específicos, incluindo modos alternativos para urbanização (COTELLA; 
BROVARONE, 2020 – estudo na Itália), a  busca da resiliência sanitária (SARAVIA-MADRIGAL, 
2021 – Valadollid, Espanha), a observação de locais sociais voltados ao bem-estar comunitário a 
partir de estrutura analítica sobre influências do ambiente na vida do cidadão (RADOMSKAYA; 
BHATI, 2022 – Cingapura), a implementação de ciclovias temporárias como alternativas à 
interrupção dos serviços regulares de transporte (HARRIS; MCCUE, 2022 – Sidney, Austrália) e a 
cocriação por adolescentes de espaços públicos europeus (COSTA; BATISTA; MENEZES, 2021 
– Ghent, Bélgica; Lisboa, Portugal; Milano, Itália; Vilnius, Lituânia). Nesse quadro, Silvestre (2022) 
indica a flexibilização de normas urbanas para obras durante a crise sanitária no Rio de Janeiro.  
Incluindo trabalhos acima citados, os focos sobre paisagem são diversificados, desde aspectos 
dirigidos a característivas de territorialização, como estratégias para aumento da vitalidade 
espacial (HUCKO, 2022 – estudo em Berlin e Hamburg, Alemanha), ampliação do sentimento de 
pertencimento ao local (ALVES; MARQUES; BRETAS, 2022 – Ouro Preto), viabilização de 
desenho urbano participativo (LÓPEZ ESCOLANO; RODRÍGUEZ BELTRÁN, 2022 – Zaragoza, 
Espanha) e adequação de usos para conformação de espaços públicos de qualidade (SEPE, 2021 
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– Cagliari, Genova, Lecce, Narni, Palermo, Roma, San Benedetto del Tronto, Siena e Trieste, 
Itália), até a atributos de sustentabilidade, como implementação de jardins, hortas comunitárias e 
outras áreas verdes (JOSHI; WENDE, 2022 – Edmonton, Canadá), prática da jardinagem caseira 
(SIA et al., 2022 – Cingapura) e modelo de projeto paisagístico para desenvolvimento sustentável 
de regiões montanhosas (DEZIO, 2021 – Vermont, Estados Unidos). 
Nesse escopo, Samuelsson (2021) comprova as relações entre frequência a locais com 
características naturais e melhoria na sensação de bem-estar durante o evento pandêmico em 
Stockholm, Göteborg e Uppsala, Suécia. Um trabalho que retrata bem o enfoque sob aspectos 
pandêmicos é o de Mengistu et al. (2022), em que é traçado um panorama da atuação 
governamental a partir do caso etíope de planejamento de parques industriais em centros urbanos 
sustentáveis. 
Essas abordagens também incluem características tanto de funcionalidade, a exemplo de melhoria 
da resiliência da mobilidade (KYRIAKIDIS, 2023 – estudo em Athína, Grécia), incluindo medidas 
da sociedade civil frente a soluções governamentais (DAS; ZHANG, 2021 – Cingapura), quanto 
de visitação, pela remodelação de futuros cenários turísticos por mudanças físicas no redesenho 
do tecido urbanizado e Milano de espaços, atrações e atividades, com consequências sobre 
condições emocionais, pela renovação de valores e atitudes para inspiração de visitantes, 
adaptando as suas experiências aos seus anseios (PASQUINELLI, 2022 – Firenze, Milano, Roma 
e Venezia, Itália).  
Aparentemente mais vinculados a impactos pandêmicos em comparação às demais tipologias, os 
artigos relacionados a modelos socioeconômicos compreendem várias novas proposições, em 
geral associadas à categoria político-institucional. Além das consideradas peculiares, dentre suas 
palavras-chave são encontradas (acima de 5,00% de repetições na categoria): community 
(comunidade – cinco citações – 13,51%), planning (planejamento – três – 8,11%) e development 
(desenvolvimento – três – 8,11%), além de homeless (sem teto), mobility (mobilidade), policies 
(políticas) e space (espaço), com duas cada (5,40% unitariamente). 
Nessas circuntâncias, alguns textos referentes a esses modelos são voltados ao próprio 
urbanismo, incluindo a perspectiva pedagógica do Sul Global, especificamente sobre bairros 
autoconstruídos e economicamente desfavorecidos, além de iniciativas (“convites”) de cozinhas 
locais no combate à fome (ORTIZ; MILLAN, 2022 – estudo em Medellín, Colômbia). Dois artigos 
tratam de ações públicas de assistência a pessoas em situação de rua. No primeiro, Colburn et al. 
(2022) analisam o investimento em hoteis como abrigos de emergência para esses indivíduos em 
King County, WA, Estados Unidos, e principalmente os benefícios dessa alternativa para o setor 
da saúde comparativamente a albergues tradicionais. No segundo, Silva, Reis Neto e Cunha 
Júnior (2020) avaliam tanto as políticas públicas de cidades brasileiras em relação a essa 
população quanto o acesso à moradia perante programas de habitação de interesse social.  
Ainda sob a ótica de vulnerabilidade social, Basile (2022 – estudo no Rio de Janeiro e em São 
Paulo) avalia discursos de organizações comunitárias em favelas frente à necropolítica do Estado, 
enquanto Friendly (2020) analisa o episódio do Complexo da Maré, na capital carioca, permitindo 
a reflexão sobre a essencialidade da atuação de comunicadores voluntários, como planejadores 
insurgentes, em circunstâncias de ausência estatal no atendimento às necessidades da 
população.  
Por outro lado, Odendaal (2021) enfoca uma iniciativa de comunidades da África do Sul visando à 
compensação de dificuldades econômicas enfrentadas durante a COVID-19. Elander, Granberg e 
Montin (2022), por sua vez, se voltam à vulnerabilidade socioambiental por meio da interpretação 
de condições de securitização e de planejamento aplicadas na Suécia para amenização da 
complexidade da existência conjunta de mudanças climáticas, migrações populacionais e efeitos 
pandêmicos. 
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As questões socioeconômicas são também relativas ao bem-estar individual, relacional e social 
durante a pandemia. Para Cingapura, Radomskaya e Bhati (2021) apregoam que espaços urbanos 
devem ser estruturados por coação (melhor visivilidade das práticas da comunidade), copresença 
(senso de conexão com o lugar) e colocação (desenho espacial capaz de influenciar movimento e 
interação das pessoas). Outras colocações dizem respeito à resiliência da mobilidade 
(KYRIAKIDIS, 2023 – estudo em Athína, Grécia) e à requalificação dos locais para valorização da 
experiência dos visitantes (PASQUINELLI, 2022 – Firenze, Milano, Roma e Venezia, Itália).  
Cotella e Brovarone (2020), em outra vertente, estudam relações entre o urbano e o rural em 
termos de potencial de “retração” para regiões interioranas da Itália. Atrelada a críticas quanto à 
real efetividade de volta ao ambiente campestre, por meio de análise de suas desvantagens, como 
a baixa acessibilidade e dependência de veículos automotores, ou mesmo a dificuldade de acesso 
a serviços, é apontada a ingenuidade dessa esperança de retorno vista a qualidade de vida nas 
áreas urbanizadas. Desse modo, a ótica mais realista, para os autores, é o fortalecimento da 
interação da cidade com o campo em um sistema único.  
Os estudos com aderência a modelos político-institucionais são relacionados à feição das 
atividades em si, pois ou têm forte caráter formal, geralmente interpretando a eficiência da 
administração pública no período de pandemia, ou configuração informal, quando há incapacidade 
do Estado na atuação sobre problemáticas específicas. Como preponderância de palavras-chave 
dos artigos (acima de 5,00% das repetições), à exceção das consideradas peculiares, têm-se 
planning (planejamento – nove citações – 13,43%), governance (governança – cinco – 7,46%) e 
community (comunidade – quatro – 5,97%). 
O artigo de Anttiroiko (2021 – estudo em 17 países da Ásia, Europa e Oceania) traz duas análises 
sobre atuação formal e institucionalizada. A primeira é dirigida aos principais pontos de respostas 
estratégicas de governo para a crise sanitária, como conhecimento, manejo clínico e médico no 
combate à doença; higiene e desinfecção; prevenção de transmissão comunitária; uso de métodos 
autoritários de supressão do contágio e manutenção de serviços essenciais. A segunda, por sua 
vez, é direcionada ao comparativo na conduta governamental entre nações do Oriente e do 
Ocidente. Enquanto os casos orientais mostram práticas proativas e de diligência invasiva, os 
ocidentais, de maneira geral, são mais reativos e comumente tardios.  
Ainda sobre estudos de caráter formal, reiteram-se processos de governança durante a pandemia 
da COVID-19 quanto a mudanças climáticas e a migrações populacionais (ELANDER; 
GRANBERG; MONTIN, 2022 – estudo na Suécia) e iniciativas governamentais para resiliência 
social em áreas remotas (COTELLA; BROVARONE, 2020 – Itália). Igualmente, acrescenta-se o 
desenvolvimento de políticas públicas voltadas à rápida instalação de bases para mobilidade ativa 
diante da suspensão temporária de serviços de transporte (HARRIS; MCCUE, 2022 – Sidney, 
Austrália), à participação da sociedade no desenho urbano (LÓPEZ ESCOLANO; RODRÍGUEZ 
BELTRÁN, 2022 – Zaragoza, Espanha), à qualificação de espaços públicos (SEPE, 2021 – 
Cagliari, Genova, Lecce, Narni, Palermo, Roma, San Benedetto del Tronto, Siena e Trieste, Itália) 
e ao zoneamento da expansão urbano-industrial associado a medidas político-institucionais e  
sanitário-epidemiológicas (MENGISTU et al., 2022 – Etiópia). 
Ações institucionais da área da saúde para contenção viral são também mencionadas por Saravia-
Madrigal (2021 – estudo em Valadollid, Espanha). De outra maneira, práticas administrativas do 
isolamento social são citadas por Mali, Yerramsetti e Manoharan (2021 – Delhi, Índia), 
relacionadas à capacidade de apoio do e-planejamento a iniciativas de transformação de 
comunidades locais. 
Já na conjuntura informal, Friendly (2020) reforça a adoção de medidas espontâneas e solidárias 
pela comunidade do Complexo da Maré (Rio de Janeiro), com caráter tanto educacional para 
prevenção individual (uso de máscara e higienização das mãos, por exemplo), passando pela 
transmissão de informações por grafites em muros (comunicando o número de mortos e infectados 
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da cidade e do país em comparação aos casos da favela propriamente dita), até a coleta de 
alimentos e outros donativos para apoio aos moradores mais afetados.  
Demais trabalhos sobre diligências informais relacionam a atuação de comunidades tanto no 
combate a dificuldades pandêmicas, como no caso sulafricano da infraestrutura de cuidado 
(ODENDAAL, 2021), quanto na ajuda a populações carentes nas cidades do Rio de Janeiro e São 
Paulo (BASILE, 2022) e a pessoas em situação de rua (COLBURN et al., 2022 – King County, 
WA, Estados Unidos; SILVA; REIS NETO; CUNHA JÚNIOR, 2020 – cidades brasileiras). Em seus 
artigos, Joshi e Wende (2022) apresentam soluções para adaptação do funcionamento de hortas 
comunitárias em Edmonton, Canadá, visando ao distanciamento físico, e Ortiz e Millan (2022) 
ressaltam a participação de mulheres em assentamentos autoconstruídos enraizados em redes 
de solidariedade em Medellín, Colômbia. 
Para os modelos jurídico-legais, fica evidente que, em grande parte, servem para o 
estabelecimento de estruturas normativas ou de modificação legislativa, em marcante associação 
às demais classificações. Exceto para as consideradas peculiares, as palavras-chave com maior 
frequência nos artigos (mais de 5,00% de repetições) correspondem a governance (governança) 
e response (resposta), com duas citações cada (14,28% unitariamente). 
Em síntese, esses modelos representam a formalização de medidas epidemiológicas. Como 
exemplos, têm-se os casos já relatados tanto por Anttiroiko (2021 – estudo em 17 países da Ásia, 
Europa e Oceania), que trata de alternativas legislativas para governança durante crises sanitárias, 
quanto por Silvestre (2022), que, a partir de interpretação sobre a cidade do Rio de Janeiro, gera 
a hipótese de flexibilização jurídica e administrativa de restrições para a edificação de “puxadinhos” 
com vistas à geração de condições mínimas de habitação para sobrevivência durante eventos 
pandêmicos. 
Outra questão destacada sob viéses jurídicos e legislativos, é o direito à habitação representada 
pelo caso de Lisboa, Portugal (MENDES, 2021), com atuação de diferentes movimentos sociais 
na discussão da tomada de decisões governamentais sobre o tema. Em outra direção, Wakefield, 
Molinari e Grove (2022) comentam sobre legislação para intensificação da implementação de 
criptomoedas durante a pandemia em Miami, Estados Unidos. 
Os modelos técnico-tecnológicos também são diversos em suas ocorrências. Afora as 
consideradas peculiares, as prirncipais palavras-chave mencionadas nos artigos (mais de 5,00% 
de repetições na categoria) são planning (planejamento), policies (políticas), public (público) e 
smart (inteligente), com três citações cada (6,38% unitariamente). 
Um tópico presente em três artigos é a aplicação de técnicas de vigilância digital associada ao 
controle epidemiológico de casos da doença e de movimentação de pessoas (HUCKO, 2022 – 
estudo em Berlin e Hamburg, Alemanha; MISHRA et al., 2022 – Índia). Inclusive, há o comparativo 
entre políticas implementadas pela China e por Hong Kong para divulgação governamental e em 
noticiários (TAN; CHIU-SHEE; DUARTE, 2022).  
O caso de Cingapura relatado por Das e Zhang (2021) compreende o uso de aplicativos para 
monitoramento do deslocamento e contato entre indivíduos por meio dos sinais de bluetooth 
articulado com sistema de check-in e check-out em estabelecimentos, cujas críticas incluem a 
necessidade de sua integração com políticas e outras iniciativas. Por sua vez, o trabalho de 
Conticelli et al. (2020) traz o desafio da digitalização da informação aplicada ao planejamento 
urbano na esfera educacional voltada ao ambiente construído na escala da edificação no plano 
geral da municipalidade de Castelfranco Emilia, Itália.  
Em outros direcionamentos, reapresentam-se textos sobre soluções técnico-tecnológicas para a 
financeirização e implementação de criptomoedas durante o período pandêmico para transações 
em nível municipal (WAKEFIELD; MOLINARI; GROVE, 2022 – estudo em Miami, Estados Unidos); 
para a recriação, por intermédio de novas tecnologias, de experiências urbanas e estímulo a novas 
formas de sociabilidade em espaço urbano híbrido de convívio (ALVES; MARQUES; BRETAS, 
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2022 – Ouro Preto); e para a participação inovadora de adolescentes na coprodução de espaços 
públicos europeus (COSTA; BATISTA; MENEZES, 2021 – Ghent, Bélgica; Lisboa, Portugal; 
Milano, Itália; Vilnius, Lituânia). Também podem ser novamente citados artigos relativos à 
regeneração do senso de comunidade em meios digitais no âmbito de jardins, hortas comunitárias 
e outras áreas verdes (JOSHI; WENDE, 2022 – Edmonton, Canadá); à comunicação turística de 
marcas de cidades em redes sociais no período pré e pós-pandêmico (PASQUINELLI, 2022 – 
Firenza, Milano, Roma e Venezia, Itália) e a inovações vinculadas a benefícios da jardinagem ao 
bem-estar e à resiliência mental (SIA et al., 2022 – Cingapura). 
Em suma, muitos desses modelos servem tanto para os períodos de crise sanitária quanto para a 
melhoria da qualidade de vida dos cidadãos em situações normais. Salvo as consideradas 
peculiares, a única palavra-chave que alcança, em termos gerais, mais de 5,00% das repetições 
é planning (planejamento – 23 citações – 8,27%). Diagnostica-se, assim, a importância do 
ordenamento não apenas físico-territorial, mas também socioeconômico, político-institucional, 
jurídico-legal e técnico-tecnológico de cidades, o que conduz às reflexões finais deste trabalho. 

5. Conclusão  
A partir do panorama teórico-classificatório de entendimento de modelos de referência nacionais 
e internacionais para gestão urbana e paisagística de cidades (pós-)pandêmicas, com decorrente 
alcance do objetivo da pesquisa, os artigos científicos identificados fornecem diferenciados 
direcionamentos à atuação do poder público, ou mesmo da própria comunidade, em crises 
sanitárias. Servem, desse modo, de base a ser não simplesmente aplicada, mas essencialmente 
aprimorada, diante da insuficiência de respostas ao questionamento investigativo acerca de 
estratégias derivadas de planos, projetos, ações e iniciativas similares) direcionados à 
humanização da urbe em contextos (pós-)pandêmicos.  
Essa incipiência é relacionada à confirmação da hipótese de que os exemplos estudados são, em 
geral, destinados à adaptação para mitigação de impactos epidemiológicos e de suas medidas 
restritivas de circulação e de contato social, ou seja, com ausência de fortes contornos de 
prevenção da problemática. Reforça-se que o fulcro de praticamente todos os textos sobre 
questões diversas durante a pandemia contém ações de controle da doença como condicionante 
da temática relacional entre urbanidade e saúde.  
Em termos relativos, os trabalhos sobre a realidade brasileira são qualitativa e quantitativamente 
relevantes, sendo reforçados e complementados pelos casos estrangeiros. Porém ainda se 
depreende a pertinência de detalhamento de informações a partir da ampliação das bases de 
periódicos e, por decorrência, de artigos científicos, visando à maior precisão dos modelos 
sistematizados.  
Em um primeiro momento, a paisagem é apreciada de maneira indireta como objeto de análise 
científica, pelo menos quanto a modelos de referência. No limite do horizonte dos repositórios 
consultados, não há iniciativas com foco efetivo no agenciamento paisagístico, sendo restritas a 
ações com consequências factuais em cenários urbanizados. 
Não obstante a sua importância em conjunturas pandêmicas, a humanização urbana e paisagística 
ainda não constitui, aparentemente, estratégia determinante à aplicação de soluções de 
problemas derivados de medidas restritivas de circulação e contato social, com carência de 
investigações acerca da percepção social sobre o ambiente urbanizado. Essa assertiva, no 
entanto, refere-se única e exclusivamente aos modelos de referência, pois alguns dos artigos 
excluídos no processo bibliométrico, sobretudo os de caráter teórico e os não pertinentes a planos, 
projetos, ações e iniciativas similares, apresentam abordagem humanizada do espaço citadino, 
vista significância do fator psicossocial nessas circunstâncias.  
Por sua vez, os procedimentos metodológicos adotados permitem inferências para trabalhos 
futuros, a exemplo da ampliação do número de artigos a serem analisados e da utilização de 
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variáveis complementares para interpretação das categorias teórico-classificatórias propostas, o 
que permitiria a comparação entre diferentes iniciativas. Vale ressaltar que, previamente, o caráter 
exploratório de pesquisa apontava para a impossibilidade de conclusões definitivas e 
incontestáveis, mas a intenção primordial do estudo compreende o levantamento de pontos de 
debate e de subsídios para investigações subsequentes, sem a pretensão de esgotamento do 
assunto. 
Consideram-se, ainda, procedentes os desdobramentos de abordagem dos modelos de 
referência, pois os recortes de artigos enquadrados nas áreas de estudos urbanísticos e de 
planejamento urbano e regional nos repositórios selecionados eliminam outros trabalhos de 
possível interesse em outros campos correlatos da ciência. Provavelmente por esse motivo as 
palavras-chave mais citadas, afora as consideradas peculiares, sejam normalmente vinculadas a 
esses setores científicos.  
Por fim, conclui-se pela adequabilidade da avaliação de aplicações formais e informais voltadas à 
realidade das cidades, com achados sobre essas operações em períodos consentâneos e 
posteriores à pandemia da COVID-19. Esses resultados, consubstanciados em modelos físico-
territoriais, socioeconômicos, político-institucionais, jurídico-legais e técnico-tecnológicos, geram 
relevantes subsídios à conformação de paisagens humanizadas em processos de gestão da 
cidade (pós-)pandêmica. 
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